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MORAES, Daniel Carnevale de Almeida. Capsaicina para fêmeas suínas em fase 
final de gestação e lactação. 2020. 74 f. Dissertação (Mestrado em Ciência Animal) 
– Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2020. 
 
 

RESUMO 
 
 
A capsaicina é um alcalóide reconhecidamente utilizado como aromatizante e 
palatabilizante, efeitos que podem incrementar o consumo de ração em matrizes 
suínas em fase de lactação, sobretudo em condições de estresse térmico, 
exercendo adicionalmente atividades antioxidantes e imunoestimulantes. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar os efeitos de um produto a base de capsaicina sobre o 
consumo de ração de matrizes suínas, a imunomodulação e as repercussões sobre 
a performance da leitegada e o controle dos quadros diarreicos dos leitões. Foram 
utilizadas 132 fêmeas gestantes e lactantes e suas respectivas leitegadas, 66 de 
cada grupo, submetidas a dois tratamentos: controle (dieta isenta de capsaicina) e 
teste (4g de capsaicina por matriz/dia). As matrizes foram tratadas entre os 95 dias 
de gestação e os 21 dias de lactação. Foram avaliadas a espessura de toucinho, 
consumo de ração na fase de lactação, produção de colostro, concentração de IgG 
no colostro, performance reprodutiva da matriz, desempenho dos leitões e 
ocorrência de diarreia. Matrizes que receberam capsaicina apresentaram maior 
consumo de ração (+0.69kg/dia durante a lactação), níveis mais elevados de IgG no 
colostro (153,80 versus 185,75mg/mL), proporcionaram ganhos de peso da 
leitegada 11.22% superiores em relação ao controle, com ganhos de peso 
individuais dos leitões superiores a 5.24% (P<0,05), e efetiva (P<0,05) redução da 
frequência de diarreia dos leitões. A capsaicina é um aditivo com potenciais efeitos 
na performance da matriz, com influências positivas sobre a saúde e o desempenho 
dos leitões lactentes. 
 
Palavras-chave: Pimenta. Maternidade. Leitões. Extratos de plantas. Diarreia. 
 
 
 



 

MORAES, Daniel Carnevale de Almeida. Capsaicin for sows in the final stages of 
gestation and lactation. 2020. 74 p. Dissertation (Master’s Degree in Animal 
Science) – State University of Londrina, Londrina, 2020. 
 
 

ABSTRACT 
 
 
Capsaicin is a recognized alkaloid to be used as a flavoring and palatability agent, 
effects that can increase feed intake in swine in the farrowing, especially under 
conditions of thermal stress, additionally exercising antioxidant and immunostimulant 
activities. The objective of this work was to evaluate the effects of a capsaicin-based 
product on the feed intake of sows, immunomodulation and the repercussions on 
litter performance and control of piglet diarrheal conditions. 132 pregnant and 
lactating sows and their respective litters were used, 66 from each group, submitted 
to two treatments: control (capsaicin-free diet) and test (4g of capsaicin per ma/ day). 
The sows were treated between 95 days of gestation and 21 days of lactation. 
Backfat thickness, feed intake during lactation, colostrum production, IgG 
concentration in colostrum, reproductive performance of the sow, piglet performance 
and diarrhea were evaluated. Swine females that received capsaicin had higher feed 
intake (+0.69kg/day during lactation), higher levels of IgG in colostrum (153.80 
versus 185.75mg/mL), provided litter weight gains 11.22% higher in compared to 
control, with individual piglet weight gains greater than 5.24% (P <0.05), and effective 
(P<0.05) reduction in the frequency of piglet diarrhea. Capsaicin is an additive with 
potential effects on the performance of the sow, with positive influences on the health 
and performance of the suckling piglets. 
 
Keywords: Pepper. Farrowing. Piglets. Plant extracts. Diarrhea. 
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1 INTRODUÇÃO 

As mudanças nos métodos de produção nas últimas duas décadas, 

principalmente com a adoção de sistemas de criação cada vez mais intensivos, 

aumentaram a pressão de infecção e os níveis de estresse para os animais, fazendo 

com que o uso de antimicrobianos se tornasse essencial neste modelo de produção 

animal (BARCELLOS et al., 2012). 

Os antimicrobianos, na condição de promotores de crescimento, exercem 

esta função por meio da regulação da microbiota intestinal que, por sua vez, 

repercute direta e indiretamente na qualidade do epitélio intestinal, melhorando a 

disponibilidade e a absorção de nutrientes, reduzindo as demandas metabólicas e 

incrementando as funções imunológicas do trato gastrintestinal (MORÉS, 2014). 

No entanto, a preocupação crescente de que o uso de concentrações 

subterapêuticas dos antibióticos nas dietas de animais de produção resulte no 

surgimento de microrganismos resistentes, com riscos à saúde humana (SILVA, 

2000), levou a restrição desta conduta, que tem se generalizado em todo o mundo, 

iniciando-se com a União Europeia que afastou os antimicrobianos promotores de 

crescimento em janeiro de 2006 (GAGGÌA et al., 2010).  

Embora não seja comum a utilização de antibióticos na fase de gestação e 

maternidade como promotores de crescimento, os antibióticos podem ser utilizados 

com concentrações terapêuticas ou subterapêuticas para as fêmeas suínas recém 

paridas, as quais influenciam a colonização primária do intestino neonatal é e pela 

microbiota ambiental no momento do parto, onde já foi observado que amostras de 

leitões recém- nascidos indicaram transmissão vertical das bactérias resistentes 

(CHEN et al., 2018; BUROW et al., 2019). 

Portanto, é necessário buscar alternativas para minimizar o impacto da 

retirada dos antimicrobianos de suínos, pois a má absorção de nutrientes representa 

um ônus econômico, além de fonte de desequilíbrio na microflora microbiana e na 

saúde intestinal do animal, abrindo portas para diarreias e outras enfermidades 

intestinais (METZLER et al., 2008). 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0167587718306457?via%3Dihub#bib0075
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Neste sentido, uma série de aditivos denominados alternativos vêm 

ocupando esta lacuna, com destaque aos probióticos, prebióticos, ácidos orgânicos, 

enzimas e os extratos vegetais (COSTA et al., 2007).  

Os extratos vegetais são metabólitos secundários de plantas que podem ser 

obtidos diretamente ou sintetizados quimicamente e são de grande interesse para 

uso como aditivo alimentar (GREATHEAD, 2003), pois, possuem ações antioxidante, 

antibacteriana e moduladora do sistema imune (LEE et al., 2004; KHAN et al., 2014).  

Dos muitos extratos de plantas conhecidos, a capsaicina, obtida da pimenta 

(Capsicum spp), tem reconhecidos benefícios também na saúde humana, como seu 

efeito gastroprotetor (MÓZSIK et al., 2005), e atividade antioxidante, principalmente 

devido a presença de compostos fenólicos, teor de vitamina C e capsaicinóides 

totais (MATERSKA; PERUCKA, 2005; FARHOUDI et al., 2019). 

Na suinocultura tem sido observado cada vez mais um maior número de 

leitões nascidos, aumentando as físicas da matriz suína, com maior chance de 

leitões fracos e maior probabilidade de mortes. Na fase de maternidade, um setor 

onde as fêmeas e leitões encontram grandes desafios, tem se buscado alternativas 

para melhor desempenho dirigido a manejos de granja que possibilitem melhor bem 

estar animal. Dentro deste contexto, a capsaicina pode ser uma possibilidade para 

reduzir alguns desafios, tais como melhora na imunidade dos leitões e maior 

produção de leite (RANGSTRUP-CHRISTENSEN et al., 2018). 

O presente trabalho tem por objetivo avaliar os efeitos da capsaicina em alta 

dosagem nas fêmeas em fase final gestação e período de lactação e suas 

respectivas leitegadas em um sítio de maternidade com desafio sanitário. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 A FÊMEA SUÍNA NO CONTEXTO DA PRODUÇÃO 

A suinocultura apresentou ganhos significativos de produtividade, 

principalmente no número de leitões nascidos e de desmamados/fêmea/ano, 

evoluindo para número superiores a 30 leitões desmamados (WENTZ et al., 2010). 

Destaca-se em 2017 uma granja comercial no Brasil que atingiu a cifra de 36,17 

desmamados (AGRINESS, 2018). 

Esse aumento de produtividade da suinocultura representa um desafio às 

fêmeas suínas. Um maior número de desmamados aumenta os requerimentos 

nutricionais e as estratégias de alimentação das matrizes (YANG et al., 2009), em 

especial na fase de lactação onde, segundo Bergsma et al. (2009), 65% da energia 

metabolizável consumida e/ou de reservas corporais da matriz é direcionada para o 

crescimento de leitões durante a lactação. Além disso, sabe-se que este aumento de 

leitões exige intervenções especiais de manejo e manejo qualificado. 

Autores relatam que há uma complexidade de fatores que devem ser geridos 

para otimizar os resultados, indicando que um gerenciamento adequado da condição 

corporal da porca no final da gestação é essencial. A preservação da harmonia de 

um anabolismo gestacional com um catabolismo lactacional controlado é 

fundamental para a obtenção de resultados reprodutivos competitivos e viáveis. 

Decaluwé et al. (2013) observaram que alterações das reservas de gordura nas 

fases finais de gestação (entre 85 e 105 dias de prenhez) comprometeram 

negativamente a produção de colostro, um dos elementos mais importantes para a 

sobrevivência, a saúde e o desenvolvimento do lactente. 

A condição de escore corporal e longevidade da leitoa tem grande 

importância estratégica na granja, pois essa é ao mesmo tempo um animal sensível, 

com menor imunidade se comparado as matrizes suínas. Um exemplo relativo a esta 

observação é a elevada taxa de descarte a qual  fêmeas de ciclo um a três possuem 

em relação às demais idades reprodutivas. Se a fêmea suína for descartada 

precocemente, a estrutura etária do rebanho será prejudicada, e essas matrizes não 

poderão atingir o desempenho máximo, ocasionando a redução de longevidade e 

afetando negativamente a produtividade geral. (BERGMAN, et al., 2018). 
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Dos fatores envolvidos nestas causas de descarte estão predominantemente 

aqueles associados à produção efetivamente, como falsa gestação, cios de baixa 

expressão, atraso no retorno ao estro, abortos, metrites, longos intervalos entre 

parições, mumificação, distocia no parto etc. (ENGBLOM et al., 2007). 

A avaliação dos níveis de gordura na região lombar também é importante em 

leitoas porque a condição corporal destas têm influência significativa nos ciclos 

subsequentes (TUMMARUK et al., 2001). 

Sasaki et al. (2012) sugeriram que uma fêmea suína precisa produzir três 

leitegadas para alcançar um valor presente líquido positivo, ao passo que também 

estimaram que para o desempenho global do rebanho rentável, as fêmeas devem 

ser descartadas dentro dos ciclos de paridade de cinco a nove. 

Os desafios para as fêmeas incluem doenças, questões nutricionais e 

relacionados à reprodução, que levaram profissionais da área a coletar e monitorar 

sistematicamente vários dados de produção. A análise de dados da granja pode ser 

usada de forma a maximizar o potencial reprodutivo da matriz, a produtividade e a 

estabilidade dos rebanhos (KOKETSU; TANI; LIDA; 2017), além de serem úteis para 

identificar quais fatores de gerenciamento estão associados ao desempenho limitado 

de matrizes e leitões. 

Outro desafio enfrentado é com relação às altas temperaturas ambientais 

nas granjas, principalmente aquelas localizadas em regiões quentes durante o 

verão, pois a fertilidade e a prolificidade tendem a ser comprometidas neste período. 

A taxa de parição é menor no verão, sendo também menor o número de leitões 

nascidos vivos oriundos de porcas inseminadas no verão em relação àquelas 

inseminadas no inverno ou primavera. (AUVIGNE et al., 2010).  

Uma das possíveis causas é a sensibilidade da fêmea suína ao aumento da 

temperatura ambiente devido à sua dificuldade de auto regulação da temperatura 

corporal. Temperaturas ambientais aumentadas podem levar à redução de produção 

de leite e ao menor desempenho das matrizes na fase de gestação e lactação 

(LEWIS; BUNTER, 2011). 

Situações de desconforto da matriz lactante, em razão de temperaturas 

elevadas na maternidade, são comuns, interferindo também diretamente no consumo 
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de ração (GOURDINE et al., 2007). A temperatura é considerada como o principal 

fator ambiental que afeta o consumo voluntário de ração. Na maternidade, as 

categorias envolvidas têm o limite de termoneutralidade muito distintos. O limite 

inferior da zona de conforto térmico dos leitões está ao redor de 30ºC, enquanto o 

limite superior da zona de conforto térmico da mãe é inferior a 24ºC, gerando um 

desafio na rotina do manejo neste setor (CLOSE; COLE, 2001).  

Bloemhof et al. (2008) demonstraram que matrizes suínas selecionadas para 

um aumento de taxa de parição foram mais sensíveis ao estresse térmico, com 

redução na taxa de partos para a primeira gestação e redução do número total de 

nascidos, em relação à linhas não selecionadas para aumento de taxa de parto. 

Além da temperatura, a fêmea também é desafiada na fase de lactação com 

certa frequência, pois pode enfrentar quadros de mastite, disgalactia e febre com 

temperaturas acima de 39,5ºC (KLOPFENSTEIN et al., 2006), com repercussões 

negativas nos leitões, que sujeitos a uma insuficiente ingestão de colostro e leite têm 

um desempenho prejudicado, ficando mais expostos às infecções, à diarreia e à morte.  

 

2.2 LEITÃO: DO NASCIMENTO AO DESMAME 

A placenta da espécie suína é do tipo epitéliocorial difusa, o que impede a 

passagem de macromoléculas para os fetos, fazendo com que os mesmos sejam 

agamaglobulinêmicos ao nascimento (BLAND et al., 2003). Esse tipo de placenta 

não permite a transferência de fatores imunológicos maternos para a circulação fetal, 

ao contrário da placenta hemocorial humana, que possui duas camadas celulares. 

Portanto, os leitões recém-nascidos são muito vulneráveis imediatamente após o 

nascimento (ROOKE; BLAND, 2002), demandando que venham a ingerir 

satisfatoriamente o colostro logo após o nascimento para adquirirem imunidade 

passiva de porcas. 

Rooke et al. (2003) demonstraram que o volume de colostro ingerido durante as 

primeiras 24 horas de vida afeta o desenvolvimento da capacidade de produzir IgG em 

leitões, demonstrando uma clara correlação da concentração plasmática de IgG no 

desmame com o volume de colostro ingerido durante as primeiras 24 horas de vida. 
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A imunoglobulina predominante no colostro é a IgG (ARIZA-NIETO et al., 

2011). À medida que a lactação evolui, as concentrações de IgG diminuem e a IgA 

torna-se a imunoglobulina mais importante (OSWALD, 2006). 

Ogawa et al. (2016) demonstraram que a ingestão de colostro durante as 

primeiras 24 h de vida tem um papel no desenvolvimento pós-natal precoce de 

imunidade mucosa (IgA) e sistêmica (IgG e de células B de tecidos linfóides 

secundários) de leitões, comprovando seu papel sobre a melhora da sobrevivência e 

o desenvolvimento com efeitos persistentes nas fases de crescimento e imunidade 

(DEVILLERS; LE DIVIDICH; PRUNIER, 2011). 

A ingestão insuficiente de colostro foi identificada como uma das principais 

causas de mortalidade neonatal na produção de suínos (EDWARDS, 2002), 

afetando também, pelo aporte de energia que proporciona, a termorregulação do 

leitão (LE DIVIDICH et al., 2005). 

Leitões que nascem mais leves e competem com leitões maiores e mais 

pesados no memento do colostro, comumente ingerem menos colostro (MILLIGAN; 

DEWEY; DE GRAU, 2002). Também, leitões mais leves possuem menores reservas 

energéticas, resultando em mais sensibilidade ao frio.  

De acordo com Caceres et al. (2001), o peso de nascimento é inversamente 

proporcional a mortalidade na maternidade, e a desuniformidade, outro fator não 

desejável ao nascimento, representa um risco relacionado com este índice. As 

mortes de leitões neonatais ocorrem principalmente devido a privação de alimento, 

tornando-os mais apaticos e letárgicos, aumentando os risco de mortes por 

esmagamento (DAMM; FORKMAN; PEDERSEN, 2005). 

O cuidado nutricional com as matrizes durante a gestação e a lactação são 

essenciais para atender as demandas do leitão quanto a saúde e o desempenho. A 

produção de leite e o ganho de peso dos leitões foram afetados positivamente com o 

aumento de consumo proteico na gestação e na lactação (KUSINA et al., 1999). 

Koketsu et al. (1996) analisaram o padrão de consumo das fêmeas lactantes e 

observaram que fêmeas com maiores quedas de consumo (diminuição maior que 

1,6 kg por no mínimo dois dias) tiveram leitegadas mais leves ao desmame do que 
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aquelas que apresentaram consumo sem quedas ou redução pequena durante a 

lactação. 

A eficiência na fase do leitão lactente depende principalmente da produção 

de leite da fêmea suína (BARROS et al., 2008). As falhas lactacionais levam ao 

comprometimento na produção de leite e susceptibilidade do leitão à hipoglicemia, 

às perdas neonatais e baixo desempenho dos leitões (FALCETO et al., 2012 ). 

Pode-se citar o complexo de enfermidades digestivas que afetam animais 

lactentes logo após o desmame como outra causa de prejuízo na fase inicial de 

produção de suínos. (SANTOS et al., 2002). As doenças entéricas representam 

importantes perdas econômicas, seja pela mortalidade direta ou indireta, pela perda 

de peso, retardo de crescimento dos leitões e custos dos tratamentos (BARTH, et 

al., 2011). 

As diarreias podem ser definidas como multifatoriais e multietiológicas, 

sendo consideradas como um quadro cuja complexidade determinará a variação na 

taxa de morbidade, na intensidade e gravidade dos episódios diarreicos e na taxa de 

mortalidade dos leitões (ALFIERI et al., 2010). 

A Tabela 1 descreve as principais diarreias observadas nas granjas no setor 

de maternidade de acordo com a idade dos leitões. 

Tabela 1. Principais diarreias em granja na fase de maternidade 

Setor Idade (dias) Patógeno 

Maternidade 0-5 
Escherichia Coli, Clostridium spp, diarreia 

nutricional, Rotavírus, Isospora 

Maternidade 6-21 Isospora, Rotavírus, E Coli, Cryptosporidium 

Adaptado de Zlotowski; Driemeier; Barcellos (2008). 

A diarreia não pode ser negligenciada, merecendo precocemente um 

diagnóstico diferencial. A multifatoriedade do processo causador de diarreia, que 

pode ser de origem fisiológica, ambiental, ou ligados a fatores de manejo, que 

incluem os procedimentos realizados na granja, o animal, imunidade ou a presença 

e interações de patógenos, demandam ser conhecidos. A maioria dos estudos sobre 

a diarreia em leitões se concentra em um único agente, o que pode levar a uma 
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visão parcial do problema (RUIZ et al., 2016), que pode aumentar a persistência do 

quadro.  

Como forma de correção de manejo, os desafios na produção suinícola 

anteriormente citados têm sido abordados principalmente com o uso de antibióticos 

em níveis subterapêuticos, amplamente utilizados nas indústrias de suínos e aves, 

para melhorar a taxa de crescimento e a eficiência da utilização de alimentos, bem 

como reduzir a morbidade e a mortalidade (CROMWELL, 2002). 

É importante ressaltar que um bom controle do sistema produtivo, sanidade 

animal e biosseguridade são normas que auxiliam na substituição dos 

antimicrobianos (Bezerra et al., 2017), pois como consequência da melhora da 

saúde animal da granja pode haver redução do uso de medicamentos. Nesse 

sentido, foram tomadas algumas medidas no Brasil afim de melhorar o controle nas 

produções suinícolas. Em 4 de dezembro de 2017 foi publicado a IN nº 44, com o 

objetivo de reconhecer e atestar a situação sanitária da produção de suínos sob 

gestão de biosseguridade e vigilância epidemiológica, certificando granjas livres de 

doenças como Febre Aftosa e Peste Suína Clássica. Outra ação nesse âmbito foi a 

criação da comissão de Peste Suína Africana (PSA) em 25 de novembro de 2019 

pela Portaria nº 273, para realizar ações preventivas relacionada a PSA. (BRASIL, 

2017; BRASIL, 2019a). 

2.3 ANTIBIÓTICOS 

A escala de produção de suínos nas granjas é cada vez maior e há pressão 

para reduzir o uso de antimicrobianos na produção animal (STOESS, 2014). A União 

Europeia baniu os antimicrobianos promotores de crescimento nas dietas de suínos 

em janeiro de 2006 e nos EUA, a partir de 1º de janeiro de 2017, foi efetivado novo 

regulamento de uso de antibióticos em rações (BEEK, 2017).  

No Brasil, em 2016, foi elaborado a instrução normativa (IN) nº 14, que 

alterasse os anexos I, II e III da IN nº 65 e incluiu a exigência de se ter autorização para 

uso de medicamentos veterinários, como estabelecimentos que pretendem utilizar o 

medicamento na alimentação animal, e que pretendem utilizar o premix com 

medicamento, aumentando o controle sobre o uso de antibióticos em fábricas de rações 
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de produtores independentes (BRASIL, 2016a). A IN 14 e IN 65 foram prorrogadas pela 

IN 17 em julho de 2019 para vigorar em julho de 2020 (BRASIL, 2019b). 

Outra medida tomada nesse sentido, decorreu do alerta e recomendações 

de organizações internacionais, como a própria Organização Mundial da Saúde 

(OMS), com reflexo direto para a suinocultura brasileira, através da criação da IN 45 

em 22 de novembro de 2016 pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA), proibindo o uso da colistina na alimentação animal com o 

objetivo de aditivo zootécnico melhorador de desempenho, liberando seu uso 

exclusivamente para o tratamento de enfermidades (BRASIL, 2016b). 

Nesse sentido de restrição e uso racional de antibióticos, foi elaborado a IN 

nº 171 em dezembro de 2018, com a intensão de proibição de antimicrobianos 

tilosina, lincomicina, virginiamicina, bacitracina e tiamulina com a finalidade de 

aditivos melhoradores de desempenho (BRASIL, 2018). Da mesma forma, foi 

publicado a IN nº 1 no dia 23 de janeiro de 2020 a proibição do uso dos antibióticos 

tilosina, lincomicina e tiamulina como aditivo para melhorar o desempenho dos 

animais, pois foram classificados como importantes para uso na medicina humana. 

(BRASIL, 2020). 

A partir dessas restrições impostas à produção na suinocultura nacional e 

mundial, a busca de alternativas aos antibióticos gerou considerável interesse nos 

últimos anos. A nova geração de aditivos para alimentação animal inclui extratos de 

plantas e óleos essenciais, e seus efeitos benéficos para a produção animal vem 

sendo bem documentados (WINDISCH et al., 2008; GONG et al., 2014). Dentre 

esses destaca-se a capsaicina, extrato fitoterápico da pimenta. 

2.4 A CAPSAICINA  

As pimentas pertencem a seguinte categoria botânica: divisão: 

Spermatophyta; filo: Angiospermae; classe: Dicotiledônea; ramo: Malvales-

Tubiflorae; ordem: Solanales (Personatae); família: Solanaceae; gênero: Capsicum 

(CARVALHO et al., 2009). A pimenta Capsicum spp. apresenta expressiva 

importância econômica e social para o agronegócio mundial, associada, em grande 

parte, ao seu alto aproveitamento na culinária para temperos (PINTO et al., 2013). 
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A capsaicina é um componente aromatizante pungente significativo nos 

pimentões verdes e vermelhos, que são amplamente usados como especiarias. De 

acordo com Brugalli (2003), a capsaicina é um composto aromático e principal 

componente de pimentas, estimula secreção de enzimas pancreáticas, promovendo 

redução da viscosidade intestinal e melhorando os processos digestivos.  

A capsaicina é o princípio ativo da planta que é eficaz na estimulação salivar 

secreção com a produção de amilase, e estimula a secreção de enzimas intestinais 

e pancreáticas em animais não ruminantes que levam a melhorar a digestão e a 

disponibilidade de nutrientes (COSTA et al., 2011). 

A picância das pimentas se deve à presença de compostos químicos 

chamados de capsaicinóides (MANIRAKIZA, COVACI e SCHEPENS, 2003). 

Capsaicinóides são alcalóides que estimulam as terminações nervosas 

quimiorreceptoras na pele e principalmente membranas mucosas. Eles são únicos 

no reino Plantae e restringem-se ao gênero Capsicum (NARASIMHA et al., 2006). 

Conforme o processo de amadurecimento, os frutos de Capsicum sofrem 

mudanças em seus componentes, especialmente no conteúdo de capsaicinóides. 

Este fato interfere na dispersão das sementes, já que um alto conteúdo de dessa 

substância resulta em fruto bastante picante. Dos aproximadamente 14 

capsaicinóides existentes, os que ocorrem em maior quantidade são a capsaicina 

(trans-8-metil-N-vanilil-6-nonenamida), a dihidrocapsaicina (8-metil-N-

vanillynonanamida) e a nordihidrocapsaicina (TEWKSBURRY; NABHAN, 2001) 

As espécies de Capsicum, da família de plantas Solanaceae, são as fontes de 

capsaicinoides pungentes, que são formados pela fusão da vanilina amina e ácidos 

graxos ramificados. A capsaicina (1) e diidrocapsaicina (DHC, 2) são os principais 

representantes, que juntos somam mais de 90% do total de capsaicinoides em espécies 

de Capsicum (Figura 1). A fonte desses compostos pungentes pode ser rastreada até 

as células da placenta em frutos de Capsicum. (PERUCKA; OLESZEK, 2000). 
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Figura 1. Estrutura química da capsaicina 

 

Adaptado de Prasch et al.( 2019). 

Há alguns trabalhos avaliando o efeito a capsaicina com outros extratos de 

plantas, como o estudo do desafio da doença com uma Escherichia coli patogênica, 

que indicou que a inclusão de dose baixa (10 mg/kg) de oleoresina de capsaicina, 

oleoresina de cúrcuma ou alho reduziu a frequência de diarreia e melhorou a saúde 

intestinal de leitões recém-desmamados, como indicado pela melhoria da função e 

integridade das vilosidades intestinais e da barreira intestinal (LIU et al., 2013a). 

Também foi demonstrado que a inclusão de oleoresina de capsaicina, 

oleoresina de alho e açafrão em dietas para suínos desmamados desafiados com o 

vírus da síndrome reprodutiva e respiratória porcina (PRRSV) pode ajudar a aliviar 

os impactos negativos da infecção, como indicado pela redução da carga viral e 

concentrações séricas de mediadores inflamatórios, e encurtar o tempo de febre em 

porcos infectados com PRRSV (LIU et al., 2013b). 

A mistura de carvacrol, cinamaldeído e oleoresina de capsicum, que já está 

presente no mercado de aditivos para ração também age como estimulante do 

apetite e melhorador da digestão, provando ser um modulador do ecossistema 

microbiano intestinal (MANZANILLA et al., 2004). 

Jamroz et al. (2006) investigaram em aves a capacidade dos extratos de 

plantas (100 mg/kg contendo 5% de carvacrol, 3% de cinamaldeído e 2% de 
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oleoresina de capsicum) sobre as características morfológicas e histoquímicas das 

paredes do estômago e jejuno. Os resultados deste estudo mostraram que a 

liberação aumentada de grandes quantidades de muco e a criação de uma espessa 

camada de muco no estômago glandular e na parede do jejuno em galinhas 

alimentadas com dietas com extrato vegetal poderiam sugerir propriedades 

protetoras. Isso pode explicar a possibilidade reduzida de adesão ao epitélio e ao 

número de Escherichia coli, Clostridium perfringes e fungos no conteúdo intestinal de 

aves alimentadas com essa suplementação. 

O mecanismo de ação da capsaicina e o potencial receptor transiente do tipo 

vanilóide (TRPV1) tem sido descrito por alguns autores. Leung (2008) relatou que a 

adição de capsaicina à dieta de roedores reduziu o peso da gordura visceral e pode 

ser atribuída a um aumento na expressão do TRPV1. 

A ligação da capsaicina ao potencial receptor transiente do vanilóide 

(TRPV1) leva à liberação da substância P, que por sua vez estimula as fibras C. 

Essa ativação é responsável pela conhecida sensação de queimação, dor e 

inflamação. Os receptores de calor e dor são ativados e levam a um aumento da 

circulação, o que resulta em uma remoção pronunciada de substâncias 

desencadeadoras da dor (HALME et al., 2016). 

Estes sinais nociceptivos e compostos pró-inflamatórios desencadeiam um 

potencial de ação ao longo da fibra nociceptiva em direção ao sistema nervoso 

central para serem percebidos como dor. Estes sinais são detectados por alguns 

membros da família TRP de canais iônicos, que são diretamente ativados por seus 

agonistas e indiretamente por mediadores pró-inflamatórios (Figura 2) (GONZÁLEZ-

RAMÍREZ et al., 2017). 

Figura 2. Transdução de sinal de dor. (a) estimulação do nociceptor por dano 

tecidual. (b) Sinais detectados por alguns membros da família TRPV. 
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Fonte: González-Ramírez et al. (2017). 

Transdução de sinal de dor. (a) estimulação do nociceptor por dano tecidual. (b) Sinais detectados 
por alguns membros da família TRP, são ativados por seus agonistas e indiretamente por mediadores 
pró-inflamatórios. DRG: gânglio da raiz dorsal; TG:gânglio trigeminal). 

 

Ao ancorar a capsaicina no estado fechado ou para abrir estados com ou sem 

movimentos do suporte principal, surgem os eventos sequenciais subjacentes à 

ligação da capsaicina e à ativação do TRPV1. Observa-se que a cauda e o pescoço 

da capsaicina entram em contato com o canal primeiro, mediados pela interação de 

van der Waals e pela ligação de hidrogênio, respectivamente. Posteriormente, a 

cabeça da capsaicina forma uma ligação de hidrogênio com E571 no sítio de ligação 

S4-S5, que estabiliza seu movimento externo e a subsequente abertura do portão de 

ativação S6 (SALAZAR et al., 2009). 
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Figura 3. Mecanismo de ativação do receptor TRPV1 pela capsaicina. 

 

Fonte: Adaptado de Yang e Zhieng (2017). 
Ilustração resumindo a ligação da capsaicina e a ativação do TRPV1. 
 

Entre os efeitos da capsaicina, Dunshea et al. (2003) demonstraram uma 

melhora no desempenho do crescimento com a inclusão da vanililnonamida, um 

análogo de capsaicina, nas dietas de suínos de terminação. A cúrcuma ou a mistura 

de cúrcuma com capsaicina aumentou a resistência em frangos a doenças entéricas, 

como a coccidiose e enterite necrótica (LEE et al., 2013). 

A suplementação dietética de frangos de corte recém-nascidos com uma 

mistura de cúrcuma longa, Capsicum annuum, pimenta, e Lentinus edodes melhorou 

o ganho de peso corporal e os títulos de anticorpos séricos contra profilina, e reduziu 

os oocistos fecais em aves tratadas com Eimeria acervulina, em comparação com as 

aves alimentadas com a dieta controle ou uma dieta contendo Capsicum com 

Lentinus (LEE et al., 2010). Também foi observado que o aditivo fitogênico 

influenciou positivamente o consumo diário de ração, o ganho de peso diário e a 

utilização de ração e melhorou o desempenho do crescimento em suínos. 

(BAUMANN et al., 2003). 

A capsaicina possui um efeito antioxidante, pois além de conter nutrientes, a 

pimenta apresenta uma série de substâncias com propriedades antioxidantes que 
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podem intervir de forma benéfica sobre o curso de doenças entéricas, contribuindo 

assim para a saúde intestinal. Dentre tais compostos pode-se destacar o ácido 

ascórbico, os capsaicinóides, o tocoferol e carotenoides, substâncias estas que 

possuem efeitos importantes na proteção contra o dano oxidativo causado pelos 

radicais livres (OGISO et al., 2008).  

Segundo Lee et al., (2003), o fornecimento da dose de 3 mg/kg de peso 

corporal de capsaicina para ratos durante três dias consecutivos mostrou uma 

redução do estresse oxidativo medido como malonaldeído no fígado, pulmão, rim e 

músculo. Através deste resultado, podemos inferir que a capsaicina pode ser um 

potente antioxidante, mesmo quando consumida por um curto período. 

Segundo Melo et al. (2011), a atividade antioxidante das pimentas não está 

relacionada apenas com o teor de compostos fenólicos, mas também com a 

quantidade de capsaicinóides encontrados. Os níveis desses compostos na pimenta 

dependem de muitos fatores, incluindo cultivar, maturidade, condições de 

crescimento e clima (ZHUANG et al., 2012). 

Outro efeito estudado da capsaicina é a relação com a inflamação. Com o 

crescente interesse em alternativas aos agentes anti-inflamatórios não esteroidais no 

manejo da inflamação crônica, o uso de abordagens baseadas em alimentos segue 

em crescimento (SRINIVASAN, 2016). Diversos estudos in vitro e in vivo 

demonstram potencial anti-inflamatório da capsaicina. 

O mecanismo de ação anti-inflamatória da capsaicina foi investigado na 

produção de moléculas inflamatórias em macrófagos peritoneais estimulados por 

lipopolissacárideos (LSP). A capsaicina mostrou uma atividade inibitória significativa 

na produção de prostaglandina E2 (PGE-2) induzida por LPS por macrófagos 

peritoneais (KIM et al., 2003). 

A capsaicina é um dos principais agonistas do receptor TRPV1, que causa 

analgesia por uma série de mecanismos propostos como desensibilização, pela 

disfunção do nociceptor, depleção de neuropeptídeos, e destruição dos terminais 

simpáticos que expressam o TRPV1 (SCHUMACHER et al., 2010). 

Adicionalmente, a capsaicina possui propriedades farmacêuticas de ação 

analgésica e já foi utilizada em concentrações entre 0,025% e 0,075% como um 
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creme para o alívio temporário de pequenas dores e dores musculares e articulares 

associadas à artrite, simples dores nas costas, distensões e entorses (DERRY et al., 

2009). Aplicações intranasais repetitivas de capsaicina podem também ajudar no 

tratamento de enxaqueca crônica (GRÉGIO et. al., 2008). 

A ação estimulante digestiva da capsaicina é provavelmente exercida 

através da estimulação do fígado para produzir e secretar bile rica em ácidos 

biliares, que desempenham um papel muito importante na digestão e absorção da 

gordura (SRINIVASAN, 2016). 

Para animais, seu uso como aditivos dietético em substituição aos 

antibióticos promotores de crescimento tem sido ampliado. Kim et al. (2010) 

identificaram que a capsaicina exerceu expressivo efeito imune com o controle 

transcricional dos linfócitos intraepiteliais intestinais de frangos. Nesta mesma linha, 

Sancho et al. (2002) e Liu et al. (2012) apontam também os potentes efeitos anti-

inflamatórios relacionados à capsaicina em roedores e em suínos, respectivamente. 

Para a espécie suína, Matysiak et al. (2012) observaram que o uso de uma 

combinação de carvacrol, cinamaldeído e capsaicina na dieta de fêmeas suínas 

antes do parto e durante a lactação resultou na menor perda da espessura de 

toucinho durante a lactação, incrementou a concentração de lactose no leite, com 

repercussões no desenvolvimento da leitegada e na taxa de sobrevivência até o 

desmame.  

As ações da capsaicina podem estar relacionadas ao incremento do 

consumo de ração, um fato importante para a matriz lactante, cujo catabolismo na 

fase pode levar a fêmea à maior mobilização de suas reservas corporais, afetando a 

qualidade e a saúde dos leitões lactentes e o desempenho da gestação 

subsequente (MELLAGI et al., 2010). 

Em suma, é possível verificar que em vista da crescente restrição do uso de 

antibióticos, e através de estudos anteriores sobre as propriedades e aplicações da 

capsaicina que esta possui amplo campo de atuação, configurando-se como opção 

de aditivo fitogênico nutricional com efeitos benéficos para a produção animal. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

O presente projeto tem por objetivo avaliar os efeitos da capsaicina em alta 

dosagem nas fêmeas em fase final gestação e período de lactação e o desempenho 

zootécnico das respectivas leitegadas em uma granja comercial com desafio 

sanitário. 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Avaliar o efeito do fornecimento de capsaicina sobre o desempenho de 

fêmeas, e mensurar o consumo de ração das fêmeas na fase de lactação, e a 

condição corporal de matrizes gestantes e lactantes submetidas a dietas com 

capsaicina. 

Avaliar a ingestão de colostro e o nível de imunoglobulinas dos leitões 24 

horas após o parto. 

Avaliar o desempenho zootécnico dos leitões na fase de maternidade 

oriundos de matrizes tratadas com capsaicina, e a frequência de diarreia em leitões 

lactentes oriundos de matrizes tratadas com capsaicina. 
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Resumo 15 

A capsaicina é um alcalóide reconhecidamente utilizado como aromatizante e 16 

palatabilizante, efeitos que podem incrementar o consumo de ração em matrizes 17 

suínas em fase de lactação, sobretudo em condições de estresse térmico, 18 
exercendo adicionalmente atividades antioxidantes e imunoestimulantes. O objetivo 19 
deste trabalho foi avaliar os efeitos de um produto a base de capsaicina sobre o 20 

consumo de ração de matrizes suínas, a imunomodulação e as repercussões sobre 21 
a performance da leitegada e o controle dos quadros diarreicos dos leitões. Foram 22 

utilizadas 132 fêmeas gestantes e lactantes e suas respectivas leitegadas, 66 de 23 
cada grupo, submetidas a dois tratamentos: controle (dieta isenta de capsaicina) e 24 
teste (4g de capsaicina por matriz/dia). As matrizes foram tratadas entre os 95 dias 25 

de gestação e os 21 dias de lactação. Foram avaliadas a espessura de toucinho, 26 
consumo de ração na fase de lactação, produção de colostro, concentração de IgG 27 

no colostro, performance reprodutiva da matriz, desempenho dos leitões e 28 
ocorrência de diarreia. Matrizes que receberam capsaicina apresentaram maior 29 
consumo de ração (+0.69kg/dia durante a lactação), níveis mais elevados de IgG no 30 

colostro (153,80 versus 185,75mg/mL), proporcionaram ganhos de peso da 31 
leitegada 11.22% superiores em relação ao controle, com ganhos de peso 32 
individuais dos leitões superiores a 5.24% (P<0,05), e efetiva (P<0,05) redução da 33 
frequência de diarreia dos leitões. A capsaicina é um aditivo com potenciais efeitos 34 

na performance da matriz, com influências positivas sobre a saúde e o desempenho 35 
dos leitões lactentes. 36 

  37 

Palavras-chave: pimenta, maternidade, leitões, extratos de plantas, diarreia. 38 
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Capsaicin for sows in the final stages of gestation and lactation 40 

Abstract 41 

Capsaicin is a recognized alkaloid to be used as a flavoring and palatability agent, 42 
effects that can increase feed intake in swine in the farrowing, especially under 43 
conditions of thermal stress, additionally exercising antioxidant and immunostimulant 44 
activities. The objective of this work was to evaluate the effects of a capsaicin-based 45 

product on the feed intake of sows, immunomodulation and the repercussions on 46 
litter performance and control of piglet diarrheal conditions. 132 pregnant and 47 

lactating sows and their respective litters were used, 66 from each group, submitted 48 

to two treatments: control (capsaicin-free diet) and test (4g of capsaicin per ma/ day). 49 
The sows were treated between 95 days of gestation and 21 days of lactation. 50 
Backfat thickness, feed intake during lactation, colostrum production, IgG 51 
concentration in colostrum, reproductive performance of the sow, piglet performance 52 

and diarrhea were evaluated. Swine females that received capsaicin had higher feed 53 
intake (+0.69kg/day during lactation), higher levels of IgG in colostrum (153.80 54 

versus 185.75mg/mL), provided litter weight gain 11.22% higher in compared to 55 
control, with individual piglet weight gains greater than 5.24% (P <0.05), and effective 56 
(P<0.05) reduction in the frequency of piglet diarrhea. Capsaicin is an additive with 57 

potential effects on the performance of the sow, with positive influences on the health 58 
and performance of the suckling piglets. 59 

 60 

 61 

Keywords: pepper, farrowing, piglets, plant extracts, diarrhea. 62 

 63 

 64 

 65 

 66 

 67 

 68 

 69 

 70 

 71 

 72 
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Implications 73 

Experiments conducted with capsaicin are usually designed together with other plant 74 

extracts (example: carvacrol and cinnamaldehyde). Capsaicin can stimulate greater 75 

production of immunoglobulins, can improve the performance of piglets in the 76 

maternity and increase the feed intake of the sow. In this experiment, capsaicin 77 

extract was provided to the swine breeders in the final stage of gestation and 78 

throughout lactation. Because it is an experiment on a commercial farm, this work 79 

can contribute with information with swine production under real field conditions. 80 

Introduction 81 

The evolution of the reproductive parameters of intensive pig breeding 82 

contrasts with the challenges that hyperprolificity imposes on sows and piglets, 83 

highlighting the limitation of colostrum intake due to the high number of births, which 84 

proportionally does not correspond to the adequate demands for the piglet, with 85 

damages in the passive and active immunoprotection, predisposing animals to 86 

diarrheal conditions, death, and impaired pre- and post-weaning growth (Devillers et 87 

al., 2011). 88 

The swine female can produce between 7 and 12kg of milk/day (Kirkwood; 89 

Thacker, 2001), with metabolic demands that continue to grow (Sobestiansky et al., 90 

2012). To meet this high milk production, sows with large litter sizes require greater 91 

food consumption (Galiot et al., 2018). However, promoting feed intake to 92 

compensate for these needs is not always successful (Sobestiansky et al., 2012), 93 

which can lead the sow to a metabolic challenge by using its body reserves to 94 

prioritize milk production (Pedersen et al., 2019). In turn, a higher feed intake during 95 

lactation or an attenuation in catabolism during this phase improves reproductive 96 

performance in the subsequent cycle (Xue et al., 2012; Shi et al., 2015; Gourley et 97 

al., 2017). 98 

One aspect that has a negative impact on the consumption of the lactating sow 99 

comes from the difficulty that this category has, when housed in environments with 100 

temperatures above its comfort zone, in consuming feed properly. In this case, the sows 101 

reduce their appetite to decrease the production of endogenous heat, due to the 102 
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thermogenic effect of the food, leading to behavioral changes, such as a decrease in the 103 

intensity of consumption in daily meals and in the time of ingestion (Quiniou et al., 2000), 104 

in addition to physiological changes, such as increased respiratory frequency to facilitate 105 

the maintenance of homeothermy (Martins; Costa, 2008). 106 

In addition, it has been shown that sows under severe catabolic status at the 107 

end of the gestation phase present an increase in oxidative stress (Berchieri-Ronchi 108 

et al., 2011), leading to damage to immune cells, DNA, and systemic impairments 109 

due to the reduction of endogenous antioxidant capacity. Consequently, reproductive 110 

performance, resistance to disease, immune response and longevity can be 111 

negatively affected (Agarwal et al., 2006). 112 

In this scenario, some plant extracts (Zeng et al., 2015), in the condition of 113 

dietary additives, such as capsaicin, an alkaloid from vegetables of the kingdom Plantae 114 

of the genus Capsicum, green and red peppers (Narasimha et al., 2006), with a 115 

significant pungent flavoring effect on green and red peppers (Brugalli, 2003), can 116 

minimize these compromises. 117 

Capsaicin has recognized actions, highlighting its role as an appetite 118 

stimulant, digestion enhancer and modulator of the intestinal microbial ecosystem 119 

(Manzanilla et al., 2004). It also acts in stimulating salivary secretion, with the 120 

production of amylase; and other intestinal and pancreatic enzymes, improving 121 

digestion and nutrient availability (Costa et al., 2011). 122 

The role of pepper spicy is due to the presence of chemical compounds 123 

called capsaicinoids (Manirakiza, Covaci, Schepens, 2003), which stimulate the 124 

chemoreceptor nerve endings in the skin and mainly in the mucous membranes, 125 

stimulating consumption, and which have effective antioxidant activity (Liu et al., 126 

2012). 127 

Another virtue of capsaicin was identified by Kim et al. (2010), who verified its 128 

expressive immune effect, with the transcriptional control of intestinal intraepithelial 129 

lymphocytes in animals of other species. In association, capsaicin has potent anti-130 

inflammatory effects in pigs (Sancho et al., 2002; Liu et al., 2012), and its use 131 

combined with carvacrol and cinnamaldehyde, in the diet of swine females before 132 
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gestation and during lactation, improved reproductive performance and survival rate 133 

of piglets until weaning (Matysiak et al., 2012). 134 

In view of the potential of capsaicin and the restrictions that sows currently 135 

undergo, the objective of this study was to evaluate this alkaloid, used in diets of 136 

swine females in the final stages of gestation and lactation, aiming to increase feed 137 

consumption, thus favoring the reproductive performance and health of piglets until 138 

weaning. 139 

140 
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Material and methods 141 

The experiment was realized in a commercial full-cycle farm, with capacity for 142 

3600 PIC genetic swine females. 132 sows were used, evaluated during the 143 

gestational period, between 95 and 115 days, and throughout the lactation phase (1 144 

to 21 days), submitted to two treatments, negative control (without capsaicin in the 145 

diet) and test, corresponding to the capsaicin administration (Capcin®, 200g/ton of 146 

feed). 147 

The sows were housed in gestation cages one week before the expected 148 

date of parturition and in individual farrowing cells until weaning, with the 149 

experimental design in randomized blocks (based on the birth order) with 66 150 

repetitions each. In both phases, the units were not air-conditioned, with 151 

temperatures being measured daily using thermometers and hygrometers of 152 

maximum and minimum. Table 1 shows the values of these parameters stratified by 153 

the weeks of evaluation conducted. 154 

Table 1 Values of Temperature and Relative Humidity of the air in the units of 155 

gestation and lactation during the experimental weeks. 156 

Week        Phase in Temperature (ºC) Relative humidity 

     experiment Minimum Maximum Minimum Maximum 

1 Gestation 15.0 ± 2.7 28.4 ± 2.1 39.3 ± 10.9 92.3 ± 5.4 

2 Gestation 17.9 ± 3.2 29.9 ± 4.3 46.3 ± 5.98 90.6 ± 4.2 

3 Gestation 17.6 ± 2.1 29.4 ± 3.1 70.1 ± 14.7 85.4 ± 9.4 

4 Lactation 18.2 ± 3.4 29.3 ± 2.2 52.3 ± 6.02 88.6 ± 7.1 

5 Lactation 17.2 ± 2.5 29.7 ± 4.1 46.8 ± 10.4 92.1 ± 5.2 

6 Lactation 18.8 ± 3.2 32.2 ± 3.6 37.8 ± 8.44 92.3 ± 6.3 

7       Lactation 19.5 ± 4.7 28.0 ± 2.5 59.4 ± 9.86 94.7 ± 8.8 

Elaborate by the author 157 

Capsaicin was provided daily "on top" in the first treatment of the day for the 158 

test group, and the same management with the offer of the same amount of feed 159 

without capsaicin for the negative control group. Capcin® was mixed with gestation 160 

and lactation diets in the following proportion 98.6g of feed and 4g of Capcin®, with 161 

the daily dose given “on top” of 100g of this mixture. 162 
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The product was supplied daily on top in the first treatment each day for the 163 

test group, but the same management was also practiced with the offer of the same 164 

amount of food without capsaicin for the negative control group. Capcin® was mixed 165 

with gestation and lactation diets under the following proportion 98.6 g of feed and 4 166 

g of Capcin®, with the dose administered on top of 100 g. 167 

The experimental diets for gestation and lactation (Table 2) were isonutrients 168 

and isoenergetics, being formulated to meet minimum requirements for swine 169 

females with high genetic potential, according to Rostagno et al. (2017). 170 

Table 2 Centesimal composition and energy and nutritional values of the diets used 171 

in the experiment. 172 

Macro Ingredients Gestation Lactation 

Sorghum % 77.5 0.00 

Corn % 0.00 51.30 

Soybean meal % 15.4 30.0 

Wafer meal % 0.00 8.00 

Meat meal % 4.75 0.00 

Pork fat % 0.50 3.50 

Sugar % 0.00 4,00 

Calcitic limestone 38% % 0.35 0,60 

Dicalcium phosphate 18% % 0.50 1.20 

Salt % 0.50 0.25 

DL- Methionine % 0.02 0.16 

L- Lysine 80% % 0.15 0.43 

L- Threonine 98% % 0.12 0.27 

L- Tryptophan 98% % 0.01 0.09 

Enzyme complex¹ % 0.10 0.10 

Premix² % 0.10 0.10 

Total % 100.0 100.0 

Nutritional Levels   Gestation Lactation 

Metabolizable Energy Kcal/Kg 3170 3450 

Crude Protein % 15.85 18.87 

Total Phosphorus % 0.57 0.54 

Calcium  % 0.67 0.64 

Crude Fiber % 2.59 3.05 

Fat  % 3.58 6.77 

Ashes % 4.56 4.87 

Total Lysine % 0.80 1.33 

Digestible Lysine % 0.70 1.20 
¹Protease-containing enzyme complex, carbohydrase and phytase. 173 
² Premix, guarantee levels per kg of product: Choline: 75.000 mg kg -1, Vitamin A: 50.000 UI, Vitamin 174 

D3: 75.000 UI, Vitamin E: 9000 mg kg -1, Vitamin K3: 975 mg kg -1, Vitamin B1: 500 mg kg -1, Vitamin 175 
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B2: 1.200 mg kg -1, Vitamin B6: 750 mg kg -1, Vitamin B12: 8.000 mcg kg -1, Vitamin D: 3900 UI/kg; 176 
Niacin: 5.000 mg kg -1, Pantothenic Acid: 3.000 mg kg -1, Folic Acid: 500 mg kg -1, Biotin: 20.000 mg 177 
kg -1, Iron: 30.000 mg kg -1, Copper: 3.000 mg kg -1, Manganese: 17.500 mg kg -1, Zinc: 30.000 mg 178 
kg -1, Iodine: 200 mg kg -1, Selenium: 150 mg kg -1. 179 

The feeding management practiced involved the restricted feeding of 180 

pregnant sows with a single treatment per day; and ad libitum feeding for lactating 181 

breeders, with four feedings per day. Water was provided at will in both phases, 182 

through individual nipple drinkers. 183 

The backfat thickness at point P2 was assessed at 95 days of gestation, on 184 

the 10th day of lactation and at 19 days of lactation by May of ultrasound (Renco 185 

Lean Meter ®, Minneapolis, MN, USA) (Augenstein et al., 1994). Daily feed intake 186 

was computed only in the farrowing period. As reproductive zootechnical indexes 187 

were evaluated the average of total births, average of live births, births of stillborn 188 

and mummified and mortality rate from birth to weaning. 189 

The frequency of piglet diarrhea was evaluated on days 0, 7, 14 and 17 of 190 

lactation, according to the guidance of Sobestiansky and Barcelos (2012). 191 

The estimation of colostrum production was performed according to the 192 

methodology described by Devillers et al. (2004). Data from 33 litters of each group 193 

were used, from sows that made up similar blocks for both treatments, including 464 194 

and 463 piglets for the negative control and capsaicin groups, respectively. 195 

The collection of colostrum for determining the concentration of IgG 196 

immunoglobulin was performed at the time of delivery in the same matrices chosen 197 

for the evaluation of colostrum production. Colostrum contents of the first pairs of 198 

teats of the sow were used, collected in 50mL bottles. The collected material was 199 

deposited in a sterile test tube. After 20 minutes, the colostrum sample was desorbed 200 

and transferred to Ependorff tubes. The immunoglobulin concentrations of the 201 

colostrum samples were analyzed by an indirect ELISA kit, according to the 202 

manufacturer's instructions Bethyl Laboratories, Inc. USA, (IgA E101-102, IgG E101-203 

104, and IgM E101-117, Montgomery, Texas). 204 

To assess the performance of the piglets, the animals were weighed on the 205 

day of birth, at 10 years of age and at weaning (21 days of age). The results were 206 



47 

 

 

expressed in average piglet weight, litter weight and daily weight gain (ADG) 207 

between these intervals. 208 

The data were analyzed using the Minitab 17 program with the ANOVA tool 209 

for linear models adjusted with the Tukey test with 5% significance. The results were 210 

subjected to statistical analysis with a significance level of p≤0.05, and p≤0.10 to 211 

indicate the tendency to difference in means. 212 

Results 213 

The parameters related to the sow’s body condition (Table 3) reveal only a 214 

trend (P <0.10) for a greater backfat thickness in the swine females who received 215 

capsaicin in the pre-birth moment, at 95 days of gestation. There was no trend (P 216 

<0.10) for the subsequent moments. 217 

Table 3 Backfat thickness (BF) of sows submitted or not to capsaicin in the different 218 

evaluated periods. 219 

Parameters Treatments SE¹ P-value 

 Control Capsaicin   

BF pre-birth (95 gestation days) 18.03 19.09 0.328 0.095 

BF 10 days lactation 18.35 19.00 0.324 0.331 

BF 20 days lactation 16.10 16.60 0.277 0.393 

Difference pre farrowing - 10 days 0.03 0.09 0.185 0.218 

Difference 10 days - 19 days -2.24 -2.39 0.199 0.715 

Difference pre farrowing - 19 days -1.89 -2.48 0.222 0.169 

¹SE is the standard error of the mean.  220 

 221 

The average intake of colostrum in the first 24 hours after birth and the 222 

respective weight gain of piglets in this interval (Table 4) did not differ between 223 

treatments (Table 5), however there was a difference (P <0.05) for the concentration 224 

of IgG in the colostrum of the sows that received capsaicin. 225 

Table 4 Values of colostrum intake and, daily weight gain (ADG) of piglets in the first 226 
24 hours after birth, and IgG values according to experimental treatments. 227 

Parameters Treatments SE¹ P-value 

 Control Capsaicin   

Colostrum intake* (g) 237 225 4.05 0.146 

ADG after 24 h (g) 33.3 26,6 0.3 0.249 
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IgG (mg/ml) 153.8 185,75 6.97 0.040 

¹SE is the standard error of the mean. 228 

 229 

The number of live births, percentage of stillbirths, total litter weight and 230 

average weight of piglets at birth (Table 5) did not differ between treatments (P> 231 

0.05). At weaning, there were also no differences between treatments for the number 232 

of weaned, total litter weight and mortality rate. Nonetheless, there was a difference 233 

(P <0.045) in favor of the capsaicin-treated group for the average weight of the piglet 234 

at weaning (+5.24%) and a trend (p=0.062) for the ADG between birth and birth. 235 

weaning (+6.63%). 236 

As for the daily feed intake of the lactating sow, there was an advantage 237 

(P<0.008) for the group that received capsaicin between the interval between 0 and 238 

19 days of lactation, representing an additional 11.22% of intake. 239 

Table 5 Reproductive and piglet performance according to experimental treatments. 240 

Parameters Treatments   

 Control Capsaicin SE¹ P-value 

At birth         

   Total born 16.30 16.40 0.227 0.919 

   Born alive 15.30 15.50 0.222 0.736 

   Stillbirth (%) 5.26 4.63 0.127 0.498 

   Litter live-weight (Kg) 19.84 20.26 0.313 0.507 

   Birth weight-BW (Kg) 1.307 1.322 0.018 0.556 

At weaning         

   Piglets weaned 12.20 12.3 0.154 0.771 

   Litter weight (Kg) 67.66 71.88 1.41 0.129 

   Weaning weight-WW (Kg) 5.53 5.82 0.08 0.045 

   ADG* 21 days (g) 211 225 0.004 0.062 

   Mortality (%) 12.33 10.66 0.352 0.811 

Feed intake*         

   0 – 10 days 5.46 5.79 0.222 0.376 

   0 – 19 days 6.15 6.84 0.268 0.008 

¹SE is the standard error of the mean. 241 

 242 

As for the piglet diarrhea score (Table 6), there was a difference (P<0.05) in 243 

the evaluations practiced on the 10th and 17th day of age, with the litter from sows 244 

that received capsaicin having fewer diarrheal conditions. 245 
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Table 6 Litter diarrhea frequency score from sows supplemented with or without 246 
capsaicin. 247 

Parameters Treatments SE¹ P-value 

 Control Capsaicin   

Diarrhea day 0 0.00 0.00   

Diarrhea day 3 2.76 2.47 0.095 0.151 

Diarrhea day 10 2.39 2.08 0.044 0.013 

Diarrhea day 17 2.52 2.24 0.065 0.001 

¹SE is the standard error of the mean.  248 

 249 

Discussion 250 

The tendency of a greater backfat thickness at 95 days of gestation for the 251 

sows that received capsaicin is not related to the higher feed intake that this 252 

molecule can provide given its flavoring and appetite stimulating effect (Brugalli, 253 

2003; Manzanilla et al., 2004), as the supply of feed in this phase was restricted, and 254 

the quantity offered was similar for both treatments. On the other hand, this result 255 

can be attributed to the positive effects that the molecule has on salivary secretion, 256 

representing an increase in amylase, added to the stimulus in the secretion of 257 

intestinal and pancreatic enzymes (Costa et al., 2011, Manzanilla et al., 2004), 258 

positively favoring nutrient availability and digestive efficiency. 259 

The condition of a greater backfat thickness at the end of the gestation period, 260 

within the limits recommended by genetics at this reproductive moment, can 261 

guarantee a better reproductive efficiency and greater longevity to the female (Theil 262 

et al., 2014) by preserving the loss of lactation weight is not excessive, without 263 

significant depletion of fat and body protein (Theil et al., 2019), leading to extensive 264 

positive repercussions for subsequent pregnancy (Koketsu et al., 2017). 265 

In relation to the other measures of backfat thickness (at 10 and 19 days of 266 

lactation) and the relative losses of this tissue from birth until 10 and 19 days of 267 

lactation, the absence of difference between treatments (Table 3) is identified with 268 

the results obtained by Ilsley et al. (2003), who found no difference in the loss of 269 

backfat thickness during lactation in swine females submitted to diets with the 270 

inclusion of a blend of plant extracts of capsicum, carvacrol and cinnamaldehyde. On 271 

the other hand, Matysiak et al. (2012) provided a mixture of extracts with carvacrol, 272 
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cinnamaldehyde and oleoresin from capsicum from the 90th day of gestation until 273 

weaning and demonstrated that the loss of backfat thickness during lactation was 274 

significantly lower in the swine females treated with this mixture, compared with 275 

swine females in the control group. 276 

Regarding the consumption of colostrum (Table 4), there was no difference 277 

between treatments. The values of this consumption vary according to the sow 278 

production and the capacity of ingestion of the piglets (Devillers et al., 2011). 279 

According to Declerck et al. (2017), there is a positive association between average 280 

birth weight and colostrum intake. In this work, we did not verify differences between 281 

treatments in the number of live piglets at birth and their average weight. These 282 

conditions may explain the similarity in the colostrum consumption values obtained. 283 

Concerning the higher concentration of IgG in colostrum for the sows that 284 

received capsaicin (Table 4), one should consider the immunostimulant characteristic 285 

that this alkaloid has (Manzanilla et al., 2004). Lee et al. (2013), working with 286 

chickens, observed that when associated with turmeric, capsaicin promoted greater 287 

resistance to enteric diseases. In this line, capsaicin alone also demonstrated a 288 

significant immune effect with the transcriptional control of intestinal intraepithelial 289 

lymphocytes in chickens (Kim et al., 2010). Wojnicki et al. (2019) confirmed these 290 

results, verifying that capsaicin also influenced the immune system, especially the T-291 

cell profile. It is worth noting that IgG immunoglobulin is the main component of 292 

colostrum, being essential to meet the health challenges and improve the 293 

performance of piglets in the first weeks of life (Kielland et al., 2015). 294 

As for reproductive parameters (total, live, stillborn and mummified), the 295 

absence of effects in favor of the group that received capsaicin may be since its 296 

supply started in the final stage of gestation, at which time the number of concepts 297 

was established. Nevertheless, the average birth weight and the total litter weight at 298 

birth were also not different. These characteristics are difficult to manipulate, being in 299 

general the use of additives or even the increase of feed at the end of the gestation 300 

phase, ineffective conducts to promote these parameters (Table 5). In this sense, 301 

capsaicin, even with its recognized potential for improving digestive efficiency 302 
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(Baumann et al., 2003; Manzanilla et al., 2004; Costa et al., 2011), did not promote 303 

advantages for these characteristics. 304 

Relative to the average weight at weaning and the weight gain from birth to 305 

weaning (Table 5), the advantages observed for piglets from sows that received 306 

capsaicin can be attributed to several actions of this alkaloid. Primarily, the best feed 307 

intake in favor of this treatment (an increase of 0.69kg of feed per day, representing 308 

an increase of 11.22%), has direct effects on milk production and, consequently, on 309 

the performance of the piglets; but also, to the antioxidant, gastroprotective and anti-310 

inflammatory effects (Henning et al., 2011; Choi et al., 2017). 311 

The higher feed intake observed for the capsaicin-treated group was within 312 

heat stress conditions, where the average temperature and relative humidity were 313 

29.56ºC and 90.82%, respectively (Table 1), which may explain that this result is also 314 

associated with the greater tolerance effect to the sensation of endogenous heat, by 315 

the matrix, that this alkaloid provides from the desensitization of the TRPV receptors, 316 

responsible for the sensation of pain and heat of the organism from the digestive 317 

tract (Santoni et al., 2015). 318 

This desensitization leads to a reduction in the effects of the sensation of heat 319 

and, consequently, to a greater tolerance to the effects caused by environmental 320 

temperatures above the thermal comfort zone, which lead to typical stress 321 

responses, such as increased respiratory rate and rectal temperature, and 322 

physiological changes in the mammary gland (Renaudeau et al., 2003; Martins and 323 

Costa, 2008). 324 

Another positive aspect of capsaicin is its antioxidant effect, acting protectively 325 

against oxidative damage caused by free radicals, common in situations of metabolic 326 

stress (Ogiso et al., 2008), even minimizing some syndromes of malabsorption and 327 

gastrointestinal inflammation (Kim et al., 2010, John et al., 2011). In this theme, Lee 328 

et al. (2003) observed that the administration of 3 mg/kg of body weight of capsaicin 329 

to rats for three consecutive days resulted in the reduction of oxidative stress, 330 

measured as malonaldehyde in the liver, lungs, kidneys, and muscle. 331 
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The better results of feed intake during the lactation phase may also have 332 

influenced the lower rates of diarrhea observed on the 10th and 17th days of life of 333 

the piglets in favor of the group treated with capsaicin (Table 6). Additionally, the 334 

antibacterial effect of capsaicin should be considered, even though it is indirect, as its 335 

possible action was directed at the sow, in addition to the increased concentration of 336 

IgG in colostrum (Table 4). The antibacterial action results from the osmotic stress 337 

that capsaicin determines, destroying the structures of the cell membrane and 338 

inhibiting the expression of the genes responsible for bacterial cell growth (Kurita et 339 

al., 2002). Also, the phenolic group of capsaicin can suppress the growth of bacteria, 340 

reducing the stability of the membrane due to its hydrophobicity (Burt, 2004). 341 

Other actions related to some plant extracts, including capsaicin, may have 342 

favored the best results for the rate of diarrhea, such as its anti-inflammatory effect. 343 

The offer of a combination of capsicum oleoresin, garlic, and saffron oleoresin 344 

relieved diarrhea, indicating improvement in the height of intestinal villi and intestinal 345 

barrier function in weaned piglets, partially neutralizing the inflammation induced by 346 

an E coli challenge (Liu et al., 2013). The modulation of intestinal microflora is also 347 

attributed to some essential oils, with emphasis on capsaicin, resulting in an increase 348 

in the population of lactobacilli and the proportion of lactobacilli for enterobacteria in 349 

the jejunum (Manzanilla et al., 2006), favoring intestinal health and zootechnical 350 

performance. 351 

Conclusion 352 

Capsaicin, as an additive in the diet of lactating sows in the final stages of 353 

gestation and lactation, has positive effects on the feed intake of the sow and her 354 

immune profile, with benefits on the performance and the reduction of the diarrheal 355 

conditions of the suckling piglets. 356 

357 
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